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O Ginásio Nilson Nelson 
será palco de mais um capítulo 
importante desta reta final da 
primeira fase do Novo Basque-
te Brasil (NBB). Hoje, o Brasília 
Basquete recebe o Corinthians, 
às 20h15, em um confronto 
direto por posições mais acima 
na tabela. Os extraterrestres 
estão no sexto lugar, enquanto 
os alvinegros estão em quinto 
e, ambos, apesar de classifica-
dos aos playoffs, querem con-
quistar uma boa classificação. A 
NSports transmite ao vivo.

Na última vez na qual as 
equipes se encontraram, em 
São Paulo, o Brasília sofreu um 
revés para os donos da casa, por 
79 x 66. Naquele jogo, os donos 
da casa quebraram um jejum 
de duas partidas sem vencer 
como mandante, enquanto o ET 
tropeçava na sequência positi-
va na liga nacional. Inclusive, a 
vitória corintiana pesou no cri-
tério para o clube do DF cair de 
posição e o Corinthians tomar 
o quinto lugar, pois as equipes 
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A bola procura o pé dos heróis

Protagonistas de momentos importantes na caminhada até a final, Felipe 
Clemente e Roniel carregam a esperança de decidirem o Candangão 2026

Q
uando a bola rolar no Es-
tádio Nacional Mané Gar-
rincha para Gama e Sobra-
dinho, amanhã, às 16h, o 

destino de glória do Campeona-
to Candango de 2026 pode pas-
sar diretamente pelos pés o alvi-
verde Felipe Clemente e do alvi-
negro Roniel. De um lado, o arti-
lheiro do torneio com números de 
protagonista. Do outro, o atacante 
das aparições decisivas, dono de 
gols em momentos-chave. Além 
da luta pela taça entre Periquito e o 
Leão da Serra, a decisão do torneio 
local também terá espaço para um 
duelo de consolidação de heróis.

Felipe Clemente e Roniel che-
gam à decisão do Candangão co-
mo símbolos de caminhos diferen-
tes até o mesmo ponto. O camisa 
11 alviverde lidera a artilharia do 
torneio, com oito gols, e construiu 
uma campanha dominante dig-
na de rapidamente cair nas graças 
dos gamenses. Já o atacante alvi-
negro transformou participações 
corriqueiras em gols decisivos na 
campanha, mesmo longe da titu-
laridade em boa parte da trajetó-
ria alvinegra no torneio. Dois es-
tilos, duas histórias e um mesmo 
objetivo: escrever o nome na final.

No Gama, a bola encontra um 
dono frequente. Com passagens 
vitoriosas pelo Ceilândia, Felipe 
Clemente chegou ao clube neste 
ano, vestiu a camisa 11 com per-
sonalidade e rapidamente cons-
truiu uma conexão intensa com a 
torcida alviverde. A cada toque de-
cisivo, a arquibancada reconheceu 
um atacante de presença, faro apu-
rado e personalidade para brilhar 
em momentos grandes. Em 10 jo-
gos disputados na campanha ga-
mense, oito gols transformaram 
o nome do jogador em sinônimo 

de decisão. No Mané Garrincha, o 
destino o convida a desfilar quali-
dade em direção à idolatria em ver-
de e branco.

A trajetória do atacante não se 
limita aos números. Natural de 
Santa Rosa de Viterbo, no inte-
rior de São Paulo, o jogador de 26 
anos encontrou no Distrito Fede-
ral um novo capítulo de afirmação. 
A final surge como oportunidade 

definitiva para transformar boa 
fase em papel eterno no Gama. 
“Primeiramente agradecer a Deus, 
porque sem ele nada seria possí-
vel. Segundo, minha família que 
esteve junto comigo nos momen-
tos que passei. Estou conseguin-
do, com muito trabalho, dar a vol-
ta por cima, fazendo gols e ajudan-
do a equipe do Gama. Chegar na fi-
nal é um momento muito especial 

para mim”, destacou, em entrevis-
ta à Record.

Do outro lado, o roteiro segue 
outra linha, menos ruidosa, mas 
igualmente decisiva. No Sobradi-
nho, Roniel construiu uma cam-
panha marcada pela eficiência. Em 
10 partidas, apenas três como ti-
tular. Mesmo assim, quatro gols 
surgiram nos momentos certos, 
sempre em vitórias fundamentais 

para levar o Leão da Serra até a fi-
nal. A história do atacante de 32 
anos passa por paciência e leitu-
ra de jogo. Cada entrada em cam-
po representou impacto direto no 
resultado. O banco de reservas vi-
rou ponto de partida para atua-
ções decisivas. Agora, a final apre-
senta um novo cenário para o ca-
misa 22, com papel central no ata-
que alvinegro.

“A expectativa é muito boa. Es-
tamos trabalhando desde 1º de de-
zembro. O nosso pensamento só foi 
esse, de chegar à final, de ser cam-
peão. O grupo um espírito vence-
dor, aquele instinto de querer sem-
pre mais. Nós estamos nos prepa-
rando bem. Nosso time é de guer-
reiros, não tem vaidade, não tem 
pessoas metidas, marrentas, só pes-
soas do bem, trabalhadoras. Isso vai 
ser fundamental. Se não for na qua-
lidade, tem que ser na vontade e na 
garra”, prometeu o herói de momen-
tos vitais do Sobradinho até a vaga 
na final do Mané Garrincha

A decisão contra o Gama tam-
bém representa um marco pessoal 
na carreira do jogador. A oportuni-
dade de levantar a taça aparece co-
mo recompensa por uma trajetória 
construída em diferentes clubes e 
experiências ao longo dos anos no 
futebol brasileiro. “Todos, claro, al-
mejam coisas boas. Ainda mais che-
gar na final. É importante para a mi-
nha carreira. Só tenho a agradecer a 
Deus pelos times que eu passei. To-
do lugar eu tive algumas histórias. 
Boas e tristes, mas já tive mais his-
tórias boas. Fico feliz e espero poder 
dar continuidade sendo campeão, 
que para mim vai ser fundamental”, 
vislumbrou, ao Correio.

No Mané Garrincha, a decisão 
do Candangão entre Gama e So-
bradinho terá muitos personagens 
em campo, mas dois caminhos pa-
recem claros. A bola pode procurar 
o artilheiro desde o primeiro minu-
to ou encontrar o homem do mo-
mento certo na hora decisiva. En-
tre estatísticas e histórias, o torneio 
local prepara um desfecho no qual 
heróis surgem de onde o jogo per-
mitir. No fim, como quase sempre 
no futebol, tudo passa por um de-
talhe simples. A bola no pé certo, 
no instante exato, pode transfor-
mar nomes em eternidade.

Felipe Clemente é artilheiro do torneio local, com oito bolas na rede Goleador do Sobradinho na temporada, Roniel marcou quatro gols vitais

Filipe Fonseca/Gama Eduardo Ronque/Sobradinho
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Giro esportivo

Copa Feminina Copa do Mundo Liga à vista? Fórmula 1 Lista da França Recorde de LeBron
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A Coreia do Norte garantiu 
classificação para a Copa do 
Mundo Feminina de 2027, que 
será disputada no Brasil, ontem, 
após derrotar Taiwan, por 4 x 0, 
na Copa da Ásia, na Austrália.

A crise sobre a sede de 
Foxborough na Copa do Mundo de 
2026 foi resolvida. A cidade de 18 
mil habitantes, em Massachusetts, 
concedeu a licença que faltava à 
Fifa para a realização dos jogos. 

A CBF convocou os 40 clubes das 
Séries A e B, membros da Libra e 
da FFU, para uma reunião no início 
de abril na qual serão discutidos 
temas ligados à possível formação 
de uma liga unificada.

Uma mudança agitou a Fórmula 1. 
Adrian Newey não é mais o chefe 
da equipe Aston Martin e a função 
agora vai passar a ser exercida por 
Jonathan Wheatley, que deixa a Audi, 
escuderia de Gabriel Bortoleto.

Kylian Mbappé está de volta 
à seleção francesa e deverá 
enfrentar o Brasil em 26 de março. 
Recuperado de lesão, o camisa 10 do 
Real Madrid foi a novidade da lista 
do treinador Didier Deschamps.

LeBron James, o homem-recorde da 
NBA, empatou com Robert Parish, 
ontem, no topo da lista de jogadores 
com o maior número de jogos 
disputados na liga. ‘King James’ 
igualou a marca de 1.611 partidas.

NBB SUPERLIGA

Brasília pega
o Corinthians
em duelo direto

Brasília Vôlei 
bate o Barueri 
em Taguatinga

Com casa cheia, o Brasília 
Vôlei triunfou diante do Paulis-
tano Barueri, por 3 sets a 1. As 
parciais foram de 25/22, 25/23, 
25/23 e 25/18. A partida marcou 
o último jogo do clube candango 
em casa na temporada. Ao bater 
as paulistas, a equipe subiu para 
a nona colocação, somando 21 
pontos. Mas não há mais chan-
ces de conquistar uma vaga nos 
playoffs do torneio nacional. 

Em simultâneo, o Macken-
zie (oitavo colocado) recebeu 
o Maringá (sétimo colocado). 
Entretanto, o time mineiro 
conquistou a vitória, chegan-
do aos 27 pontos e tirando as 
possibilidades do Brasília para 
conquistar uma vaga nos pla-
yoffs. O próximo confronto será 
na terça-feira, às 21h, contra o 
Fluminense, no Rio de Janeiro. 
Em uma noite de gala, a pontei-
ra Duda foi dona de 19 pontos 
do jogo. Do outro lado, a central 
Luzia foi a maior pontuadora, 
com 18 pontos feitos.

Em casa, o Brasília Vôlei fez 
um primeiro set seguro contra o 
Barueri. Mesmo com as paulistas 

Facundo Corvalán aposta na força caseira para triunfar na rodada Time candango venceu, mas não tem mais chances de ir aos playoffs

Divulgação/Corinthians Rogério Guerreiro / Brasília Vôlei

possuem números semelhantes.
O retrospecto entre as equi-

pes é mais favorável para o time 
do Parque São Jorge. Dos últi-
mos 17 duelos, o Brasília triun-
fou em apenas três e, no Nilson 
Nelson, os paulistas costumam 
dar trabalho. Entretanto, nesta 
temporada, o time de Dedé Bar-
bosa é quase imbatível quando 
está em casa: de 13 jogos, ape-
nas uma derrota. Entre todos os 
times do NBB, só o líder Pinhei-
ros possuí a mesma potência 
como mandante.

“Sabemos que será um jogo 
muito duro, contra uma equi-
pe que vem em uma sequência 

muito boa na competição. É 
uma grande oportunidade para 
quebrarmos essa série deles e 
seguirmos forte na tempora-
da. Jogando em casa, com o 
apoio da nossa torcida, a gen-
te fica ainda mais forte e con-
fiante para buscar essa vitória”, 
salietou o armador argentino 
Facundo Corvalán.

Os ingressos do jogo são 
vendidos no aplicativo oficial 
do Brasília Basquete. As opções 
variam de R$ 40 (meia solidária, 
com doação de 1kg de alimen-
to) a R$ 400 (cadeira de qua-
dra). Mulheres e crianças até 10 
anos não pagam.

forçando equilíbrio, as brasilien-
ses engataram de vez no fim e 
ganharam por 25/22. Na parcial 
seguinte, o esquadrão verde-pre-
to começou com uma atuação 
abaixo. Com o duelo disputado, 
as donas da casa ainda não con-
seguiram ficar à frente, apesar da 
curta distância. A reta final pegou 
fogo, mas, com 25 x 23, o Barueri 
empatou o jogo.

O terceiro set colocou à pro-
va o bloqueio do Brasília Vôlei. 
No fundamento, o time marcou 
três pontos seguidos. O Barue-
ri aparentou sofrer um apagão 
durante a parcial, com erros na 
defesa e nos saques. Com Lívia, 

o Brasília fez o ponto da parcial. 
Fim do período: 25/23.

No quarto set, o nervosismo 
e a ansiedade deram as caras, 
principalmente nas adversárias 
que, em caso de derrota, perde-
riam a posição para o Brasília. 
As donas da casa aproveitaram 
a oportunidade para construir 
vantagem no marcador. Com 
um ponto de saque, Duda con-
firmou a boa atuação no Giná-
sio do Sesi e garantiu o ponto 
da terceira vitória candanga na 
competição nacional. (MK*)

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima


